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sobre as esperanças que noticias tenha por diviza - pescar nas

diarias vinham inuoculando no aguas íurvas de consciencias menos

 

"um

 

:inspecções

Estão prestes a concluir-se os

trabalhos da inspecção sanitaria

aos “membros, no auno corrente,

recenseados pelo concelho d”0_var

para os“serviços do exercito e ar-

mada.

Resta apenas um dia e tudo le-

va a crêr que elle não constituirá

excepção ao que temos observado.

Por este motivo poderemos, des-

de já, manifestar as nossas impres-

sões sobre assumpto tão complexo

e vital quão melindrozq e grave.

Animava-nos a esperança _de

que uma nova aurora de justiça

e moralidade surgiria para os po

vos d'este concelho e que não mais

volveria a Ov-ar umajunta de ins-

pecção que, ennodoando as suas

fardas, se collocasse descricionaria

e incondicionalmente à. dlspOuiçâO

de quemquer que fôsse que, sem

""' nosso espiri to.

A degringolade do nome pre-

terito, os Compromissos tomados

pelos nossos adversarios por occa-

sião das luctas politicas, as pro-

messas sem conta, feitas a torto e

a direito, as aflirmativas de que o

poder das isenções rezidia nas

suas mãos por intermedia do Snr.

Conde de Aguada, e a romaria, a

celebrissima romaria que provocou

o nosso ultimo artigo edictorial,

tudo, tudo concorrie para alimen-

tar essa duvda que, felizmente,

vimos desapparecer mercê de

factos por nós mui de perto obser-

vados, e do resultado das inspec-

ções.

Retomou o seu primitivo logar

a moralidade. O espirito justiceiro

que tem presidido ás inspecções

demonstra cabalmente, á eviden-

cia, que 'a actual junta. Bebe de-

sem penhar o seu mandato como

brio e a dignidade que, por via.

de regra, andam annexas ás fardas

que envergam os militares.

A norma seguida tem sido:

valôr nem influencia, pretendessel «apurar os sãos e isentar os doen-

architectar o seu poderio politico

no abuzo escandalozo de immere-

cidas isenções.

A0- brio e á. dignidade militar.

havia-se anteposto o servilismo po

litico. O exemplo do nome prete-

rito em_ que, era voz publica e de

vizu podemos afñrmar, as isenções

se BZeram em face de uma lista

diariamente presente á junta de

inspecção, havia indignado toda a

gente de bem, que não podia, com

bons olhos, vêr o favoritismo ar-

vorado em bandeira triumphante

e substituindo-se á. justiça sacre-

santa que deve presidir a actos

de tão elevada gravidade.

A noticia do escandalo, com

queise ufanaram os politicos pro-

gressistas, chegara ás regiões eu

periores que, honra lhes seja. se

apressaratn a prover de remedio-

no futuro e a evitar que do sacra-

tissimo imposto de sangue se con-

tinuasse a fazer joguete politico.

Sem embargo de ao nosso co

nhecimento já ter chegado a atti-

tude nobre, digna, justiceiro e

brioza da nov:: junta de inspecção

sanitari'a nOs diversos concelhos

do districto por ella. percorridos, év

certo que, confessamo-lo, nos in

tes com lesõ s constantes da tubella,

:riam ou não patroainarios›-. exa-

ctamente o 'inverso 'He 1905 em

que quasi que exclusivamente se

apuraram os inhabeis que, sen-

tando praça, foram forçados a dar

baixa aos hospitaes. Uma verda-

deira anomalia official!

Compraz-nns, pois, consignar

n'este logar d'honra o reconheci-

mento do concelho pela justiça

que a junta de inspecção sanitztria

tão gulhardumente smibe distvi-

buir. não se vergando a imposi-

ções nem se submettendo a em

penhos que não viznssem o patro-

cinio de mancebos cujos defeitos

physicos, taxrttivos na tubella de

isenções, os inhihissem de pagar

o tributo de Sangue â Patria.

E se com as suas consciencias

devem, por um lado, estar satis-

feitos os vogaes da junta por te-

rem Sabido adminestrar justiçt

n'um concelho tão avido d'elLL,

cal-ando fundamento' as suas deli-

berações, no espirito das homens

honestos, de bem, por outro de-

vem seutir-se orgullpmos pelo

grande serviço prestado ao con

celho em geral e em especial a

todos os seus homen's 'publicos em

vadiu por muito tempo a duvida evidencia cuja. vida politica não

escrupuluzas.

Bem hajam pois os briozos mi-

litares que, por fôrma tão alta-

neira, se houveram no desempe-

nho da sua espinhosa e delicada

missão.

Uma vez mais volvidos a Ovar

desapparecerá para sempre a im-

nioraltssitua romaria triumphrtntlo

por comp eto ajustiça. Para llOll-

ra do concelho e garantia dos

munícipes nãn mais reinará a in-
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis Mn linho.
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Por obeequio poderá o orgão res-

pcnder a estas perguntas de interes-

se nublic ?

Todas estas perguntas constituem

netos de que, como munícipes, nos

julgamos com direito de inquirir.

Proseguiremos.

 

DEBICANDO

O n.' i 3 do jornal corresponde á

lata azi~g4 do seu upparemmento. E

como tal nada n'ellc se aproveita.

A aiizencia temnnraria do articu-

famissima lista-livrar se-hdo os lista off ctivo em Li b3R deu lugar

doentes e apurar se hd!) os sãos.

-

RESPIGANDO . ..

 

Una esponjt sobre a bwin prn-

za do orgão cmnararío q-ie conti-

nua a conservu-sc HZSOÍÕI' no bem

fundad n proposito de vêr no que

panm as modas politica-u

U na esporjt sobre os insultm

quando, enbora snezes, não aff -

crern a nossa digniJ-a ie, porque

aifectan '10.2. sabe'nm p gar-nos co'n

a pena de T1|Íã0. N to prnvncamne,

mas dcfcndu-nos-hemos com unh ts

e dentes e volveremos contra os de-

tractores as armas com que buscam

arremettar-noa.

U na e-'ponja sobre tudo isso que

afinal não passa de inve-tidas de

quem. apertado n'um CerUl-'l de fer-

ro, não póde ou não sabe defender-

se. O concelho .na la ganha com die-

cuswõeáe-tereíe, banaeñ, bal ifai, que

Viza n unica e simplesmente a m0¡-

der a reputncã › alheia.

Suum unique.

Vamos ao que importa e por par-

tes:

A camara j¡ to nou conhecimento

la tornado¡ lenta I'll rua da Oluia

orli snr. Ant -nio Ferrri'a que, não

edpcraniu delibençá-› alguma sobre

u n seu requerimento apresentado

na secretaria municipal para alinha-

mento e dtp mito de materiaed, se

-ipmp inu inievilam'cnte d'elgunu

met"“ 'q1aJradOs degterrcno muni-

Cer ? i

Já ch-gnu an cinhecimento da ca-

ma ea a teclar!) çà › .sobre o assumpto

apresentado nn me-rna se :retaria

pel t nosso amigo o- cotrcligionano

dr. J) é de Almud ?

A camara já rcz-'lveu alguna coi-

sa sob'e a Velaçlo que o mesmo

mr. Antonio Ferreira fez no terre-

no uzu pelo sem a mais insignifi-

cante inlemniz ç¡ ?

A ca'nara, apt-:ar d'cq-tellt recla-l

:nnçi ) e das que n'cste l-ICal lh: ha- '

vein is felt) Sobre o as-u npto. ten-

cin-m de'Xtr roub U' wrn o menor

protesto aquclle terren ?

P cuide a camara ser conniven-

te n'esse roubo?

to sub~tituto mostrar a sua impericm

no insulti, na inSania e em. . .

tudo. Aquelle em tel g -nero d'escri-

otm gmha a este e perde quanto ao

esvyo do mesmo.

l-to é o que se me t fferece dizer

com relaçlo a politica tratada pelo

Independente, mas a parte not ciosa

:.\lá eu g ç ¡dissimm

O'a v-j .vn ist“, p ir ex°mplo: «Fez

exame de I° grau › cñ-'ando dis-

tancto. o meu a/i/Izad Joaquim», etc.

Pelo lelu u orgão_ an cs de nat-

:er. já era pa junho do afilhado. E

«e nao era, quem assigned: então a

en'nm'nencla da local?

E aqua-Ile noticia cheia d'es'yln e

de nephel bttlsmo sobre o trngico

fi n do no Lupe?

Se não se tratasse d'assu'npto di-

gno de respeito, chegaria a gente ao

ñ 'n da leitura da noticia áa gargalha-

da-!. Til é a aumptuostdude da fór-

m-

Deitado de lado este. passei ao n.°

seguinte. Ma( que ? E' digno succes-

.or d'aquclle, mas co n avnggravante

ainda de nem ao menos f z-r rir. E

em vi-ta d'tsso tambem hoj: ñas sem

graça o que diz o

Patarata.

 

Saude publica

N 3 nosso numero passado diuémos

que. dando-se a devida imp ntancia

w Caso da mt lestia imp :rtada do

Porto_ suspeita a principio e hoje

aver guada, e q ie teve aqui o seu

desenlace, a adminiatruçào do con-

celh~-, a Instancm-t dt sub-delegacia

de saude. tomara varias proviidenctas,

entre ella-t a da p-o-htbiçã i. annuncia-

da por meto u'cditaes ein Varios pon-

tos dd¡ Vill-t, d-i tramito de carros

com cache) ou sub~tunciu punidas

ante-t das d z h Ira-x da none.

Ni occa-tàn, laminados pela gra-

vidade de que o caso i Hp¡ ave, tive-

mos a ingenuihde u'tc eJittr na-

purezc Cla-l intençõ-.s d'aqlella nu.

CIO'IlaJe e no fi me prop i-¡ito que

o antmtV4 de t :mir seria-t e energi-

~ cas providencias s--brc tanto-i' e tan-

tos sb tsos que reluan'um em pre-

¡Juizo da sauJe publica.
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Suppozemol-a empenhada em fa- ltou o occorrido; e, em companhia¡
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zer, quando não anniquilar, pelo me- i do taberneíro e outras pessoas, vol-

nos attenuar as causas para se

obter os eífeitos desejados, doesse a

quem doesse.

Puro engano! poucas horas de-

pois de escripto o nosso artigo ante-

rior, atravessavam a Villa, sem res-

peito algum pelos mandados da

auctoridade, carros e carros carrega-

dos de mexoalho, exhalando insup-

portavel cheiro. _

D'então até hoje, continuam esses

carros transitando livremente, á _vis-

ta de toda a gente, em pleno dia e

em plena praça sem se lhes fazer o

mais leve reparo, quanto mais ap-

plicar-se-lhes qualquer multa.

Ora, com franqueza, fazer-se ta-

manho espalhafato e dando traba-

lho aos empregados em passar e affi-

xar editaes e não se fazer cumprir

a materia que os me-mos encerram,

provoca a irrisão. Melhor íôra não

dar passo algum.

Mas já que o deu, pouco custava

a sua execução: Um official ou dois,

postado no campos ou na Praça,

fariam esse serviço. E quandonão

bastasse, tem a auctoridade adminis-

trativa uma aluVião de cabos de

policia ás suas ordens para a aux¡-

list'.

N'estes casos é que urgia a sua

competencia e não nos arraiae, em

geral socegados, a fazer a guarda

d'honra a sua ex.' ou nos theatros

onde nada fazem mais do que assis-

tir ao espectaculo gratuitamente..

Não obstante a nossa ingenmda-

de não acreditar já em sermo atten-

didos, continuamos a pedir se_ faça

cumprir a letra expressa dos editaes,

prohibindo o transito de estrumes

mal cheirosos antes das dez horas

da noite e a vasão de aguas chocas

para as ruas.

  

NOTlClARlO

Crime de expuslção

Acaba de se dar em Ovar um cri-

me de exposição.

Ha já bastante tempo que esta

villa se não tornava theatro de tão

repugnante scena em que figura

como protogonista alguma mão dea-

naturada que, salvo rarissimas ex

cepçõea, nenhuma attenuante tem

em piól do seu malevolo procedi-

mento. Bam seria que as auctorida-

des enVidassem os seus esforços pa-

ra a descoberta e punição d'essa

mãe que, peor do que as feras, re

pudia o fructo das suas leviandades

e bem assim dos auctores e cum-

plices d'esse crime que o codigo

penal pune com alguma severida-

de, añm de se eVitar, de futuro, a

sua repetição.

Abandonar uma creança ao Deus

dará, revela destituição de senti-

mentos sociaes e a mais cabal rene-

gação dos direitos da innocencia. E'

tão barbara o facto como o infanti-

cidio. Carece pois de punição seve-

ra; e conscios estamos de que, em-

bora estes casos anomalos costu-

mem ser revestidos de todo o mys-

terio, não seria difficil ás auctorida-

des descobrir e trazer á mão o fio

de Ariadne.

Narremos: na noite de 8 do cor-

rente, cêrca das 9 e meia horas,

quando Rosa Maria Alves, casada,

jornaleira, da Lagôa de S. M guel,

passava pela porta da hab tiçao de

Clara do Milheiro em direcção á ta-

berna de João Rodrigues da Silva,

do mesmo logar, pareceu-lhe sentir

vagidos de uma creança recem-nas-

cida para os lados d'aquella casa,

mas não ligou ao facto grande im-

portancia. Chegada á taberna rela-

veu ao local d'onde esses vagidos

partiam. Ahi chegados depararam

com uma creança do sexo mascu-

lino mettida dentro dfuma ceira de

duas azas, tendo uma fita com 'uma

chupadeira preza á. aza esquerda

do improvisado berço da creança

que vestia uma camisa branca bas-

tante suja e se achava embrulhada

em dois pannoa velhos. R ›za Mina

Alves, mais caritativa e humana do

que a mãe que a gerara, recolheu a

creança e apresentou-se, no dia

immediato, na Administração a fazer

declarações sobre o asaumpto.

Fo¡ baptizada a creança que rece-

beu o nome de Augusto, ficando en-

tregue aos cuidados da apresentan-

te até que a camara tomasse as pro-

videnCias precizas para que ao aban-

donado fosse dada ama.

A' hora porem a que escrevemos

esta noticia sabemos que dehgencii

alguma se praticou no sentlJO de

obter ama para a creança que se está

alinentando com chuchadeira de as- 1

sucar, o que nos parece mais uma

deshumanidade para com esse infe-

liz que nenhuma culpa teve da le-

viandade peccaminosa e criminosa

da mãe. q

Será justo, pois, que a camara bus-

que, como lhe cumpre, remediar esta

falta.

E' uma obrigação que a lei lhe im-

põe e um dever que lhe assiste.

.bao

Inspeeções

Damos o resultado das inspecções

sauitarias aos mancebos recenseados

por este concelho para o 'serviço do

exercito e armada, realizadas nos

dias abaixo indicados:

Dias II e 12

Freguesia d'Ovar- Apurados de-

linitívamente, 93; sendo 23 para a

armada, 3 para engenharia, 2 para

artilharia, 5 para cavallaria, 14 para

infantaria, 3 para subsistencias, I

para equipagens, i para a 2.a reser-

va e 41 nos termos do artigo 79.' do

regulamento por não haverem soli-

citado guia.

Isentos 4o, sendo 33 definitivamen-

te e 7 temporariamente.

Dia 1;

Freguesia de Vallega-A purados

definitivamente 34, sendo I para a

armada, 2 para engenharia, 6 para

artilharia, 2 para caVallaria, II para

infantaria, I para a 2.* reserva e II

nos termos do art. 79.

Isentos 26, sendo i7 definitivamen-

te e 9 temporariamente.

Dia 14

Cortegaça -Aourados definitiva-

mente 17, sendo 7 para engenharia,

6 para infantaria e 4 nos termos do

art. 79.

Isentos 12, sendo definitivamente

IO e temporariamente 2.

Freguezi'a de S. Vicente-Apura-

dos definitivamente 7, sendo 1 para

artiIharia, 2 para cavallaria, 3 para in-

fantaria e I nos termos do art. 79.

I'sentos 8, sendo definitivamente 7

e temporariamente 1.

__»»<«4

Roubo na egreja

Na penultima semana apparece-

caixi da Bula e a das esmolas do Co-

,ração de Maria, roubando-lhes todo

to dinheiro que n'ellas se continha

que, segundo se calcula, não seria

muito.

A ganancia dos larapios nada res- -

!peitaz nem as esmolas dos santos

lhes escapa!

O caso foi communicado a aucto-

ridade administrativa, ignorando-

se o auctor de semelhante proeza.

o0 o-~-__

Santa Catharlna

_.

E' hoje que, como já annunciamos,

se realisa com grande brilho a fes-

tividade de Sinta Catharina na sua

Capella da Rib ira, com o concurso

das duas bandas d'esta villa, haven-

do no arraial da tarde fogo de bone-

cos.

E' de presumir grande concorren-

cia, attenta a enorme quantidade de

devotos da milagrosa santa e a ba-

rateza que se nota na telha. Ve-

remos.

 

_NON »---~~----

Flseallsaçâo dos Impostos

Tendo chegado ao conhecimento

da Inspecção geral dos impostos que

em alguns concelhos se permittia,

contra o que está estabelecido no

regulamento de 29 de dezembro de

1879, que os contribuintes sujeitos

ao imposto do real d'agua conservem

em seu poder por muitos dias, sem

pagamento os conhecimentos do mo-

delo n.° 14 que lhes são conferidos

pelas competentes repartições de ta-

zenda, respeitantes a manifestos e

avenças dos generos que expõem á

venda, determinou aquella repartição

por meio de circular aos inspectores

dos impostos dos districtos e estes

por sua vez aos encarregados da fis-

calísação dos impostos nos concelhos

façam cessar immediatamente esses

abusos, expedindo as seguintes ins-

trucções:

I.° Que ao cerrar das repartições

de fazenda se verifique se os conhe-

cimentos passados durante o dia por

manifestos e avenças foram ou não

pagos pelos interessados na rece-

bedoria;

2.0 Que no caso negativo, deverão

proceder contra os infractores, fa-

zendo as competentes participações;

3.' Que nas sedes dos concelhos

os arrematantes, emprezarios e donos

de talhos ou casas onde se vendem

carnes verdes a cuja pesagem a fis-

calisação tenha assistido ficam ob i-

gados a realisar o pagamento do res-

pectivo imposto no dia seguinte

áquelle em que tiver logar a matança,

procedendo-se nos termos do n.° 2

no caso de transgressão.

4.° Que nas freguezias fóra das

sedes dos concelhos o praso para

esse pagamento seja de 3 dias, fi-

cando sujeitos ás mesmas penalida-

des os transgressores.

5.° Que aos encarregados dos

concelhos seja exigida inteira res-

ponsabilidade pelo cumprimento d'es-

tas instrucções.

o›<o

Notas a lapls

Passa hoje seu anníversario natali-

cio o nosso particular amigo Ernes-

to Zigallo de Lima, considerado

pharmaceutico d'esta villa.

As nossas felicitações.

:Esteve domingo entre nós o nos-

so patricio e amigo Manuel Bistos,

bemquisto commerciante em Lisboa.

:Partiu para o Furadnuro com

sua familia o snr. MinOel André d'O-

liveira Junior.

ram arrombadas na egreji matriz a Í :Ret'wu ame'homem para ° Porto
com sua familia o snr. Carlos G imes

Leal, guarda-livros que foi da «Va-

rina›.

_-_›ÍODC

   

 

LITTERATURA

O amor dos amores

Ha muitissimos annos, e n'um paiz

cujo nome as chronicas não regis-

tam, vivia um medico famoso, de

prodígiosa sciencia e inffaliveis pro-

gnosticos. A celebridade e o presti-

gío de que gosava devia-os em gran-

de parte ao extraordinario meriio de

possuir secretos especificos de sua

invenção, e realisar curas maravilho-

sas, mediante processos mysteriosos

por ninguem mais empregados.

Assim é que o sabio curava radi-

calmente quantos se submettiam

sem réplica ao seu tratamento, por

extranho que fosse e pequenos e

grandes, pobres e ricos, velhos e

jovens accudiam em grande numero

a sua casa, desejOsos de saude.

Certo dia foi consultal-o uma for-

mosa joven, sobre a enfermidade de

seu irmão, que, segundo dizia, estil-

va em perigo de Vida.

O ancião conservou-se pensativo

breves momentos; consultou um vo-

lumoso livro, tornou a meditar e dis-

se por fi'n:

_A enfermidade de teu irmão de-

pende de um phenomeno sympathi-

co, ao qual estás ligada. . . Queres

cural-o?

_Não desejo outra cousa.

_Então segue-me.

Conduziu-a a uma sala completa-

mente desprovida de moveis, vendo-

se apenas no centro um enorme

peso de chumbo.

_Para curar teu irmão, exclamou,

é preciso que levantes com uma só

mão este peso e o arremesses pela

janella.

_Mas isso. . . deve pesar muitis-

simo!

-Nada mais do que seis arrobas.

-Dcus meu! Não terei forças pa-

ra movel-o uma linha apenas!

-Submette-te á prova.

_Para quê? E' inutil!

E voltou-lhe as costas, murmu-

tando:

-Se meu irmão morre, que hei-

de fazer mais do que ehoral-o?

Decorreu um mez, e Filomena,

que assim se chamava a joven, vol-

tou por segunda vez á consulta. Vi-

nha chorOsa, febril, eexclamou atro-

pelando as palavras:

-Snr.. . . senhor! Meu pae morre!

-Ahl tão enfermo está teu pae?

-S_im, mas por Deus não vos de-

moreis.

-Nada posso fazer por elle; só

tu poderás devolver-lhe a saude.

-ComoP

-Levantando aquelle peso,

-Corramosl

Precipitou-se Fil imena para a já

citada sala, aproximou-se da massa

de chumbo e, pegando n'uma argo-

la que tinha na parte superior, fez

inuteis eshrços para movel-a. . .

Vencida pelo cansaço não tardou

em abandonar-se á sua dOr.

-Ohl disse soluçando. Não have-

rá outro meio de salvar meu pae?

-Só nente esse, respondeu o im-

passível medico, indicando o pelo;

arroja-o pela janella e teu pae vi-

verá.

-Então. . . é certa a sua morte.

E sahiu enxugando as lagrimas,

emquanto o sabio movia a cabeça,

como que duVidando do amor filial.

D :is días depois ialleceu o pae

de Filomena. Eita sentiu muito tão

irreparavel perda, se bem que não

tardou em consolar-se ao lado de

um pretendente, com quem casou;

fructo d'este enlace, nasceu um me-

nino formoaissimo, que tornou Filo-

mena completamente feliz.

Tres annos decorreram, e uma

noite voltou pela terceira vez a n08-
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Megoou-se de lhe chamar menos

verdadeiro e rebola!

sa heroína á morada do medico; mas

entrou como uma louca, desgrenha-

dos os cabellos, dando lastimosos

gritos e com todos os symptomas da

desesperaçâo.

-Homem cruel! disse ao entrar.

Ides agora propôr-me tambem o

mesmo remedio para salvar meu es-

poso, que morre?

-Dispoz Deus que seja o unico:

conforma-te com elle.

Correu Filomena, desesperada, ao

lugubre aposento, que tão triste re-

cordação trazia á sua memoria.

Agarrou o peso com furia e conse-

uiu arrastaI-o até proxn-no da janel-

, mas não poude levantal-o do

chão nem uma polegada.

-Deus misericordioso! gemeu ella

no auge da dõr. Sou uma debil rnu-

lher... Tende compaixão de mim!

E fazia novas e infructiferas tenta-

tivas.. . O peso movia-se de um e

outro lado, mas sempre em conta-

cto com o chão.

-Monstrol gritou por fim. ñtando

o medico. Quereis um impossivel!

-Mas porque não levantas o

peso?

-E como?! Não vedes que suc-

cumbirei sem consegui-lo? Meu po-

bre esposo! . . .

-Morrerál

-Ai de mim. Tenho feito quan-

to tenho podido . . e o remorso não

povoará meus sonhos de horríveis

visões... Tenho a consciencia tran-

quilla. . . Deus tenha piedade de sua

alma!

O sabia viu Filomena retirar-se, e

entrou no seu gabinete de estudo

pensando: =De regresso de Entre-os-Rios,

Nao póde muito o amor conju- já se acha aqui o Rev. parocho,

gall Que sentimento fará altruistas Caetano Fernandes.

os seres humanos? Que aquellas thermas lhe servis-

Mas n'aquella mesma noite tornou sem de lenitivo aos seus soft": imentos

   

       

    

 

   

   

   

 

   

  

    

    

 

  

 

plural pondo assim a descoberto,

como já me constava. de que o fa-

bricante ou auctor das correspon-

dencias não era um só, mas sim fil-

bricadas pelas hordas que se reunem

contra sempre o reverendo norma,

para fazer uso do thuribulo, como

lhe compete e o qual querem empur-

rar para um terceiro.

H.verá lá na casa incenso que

chegue para envolver, na dem-idade

dos astros, esse cheiro nauseabundo

que ficou da celebre quebradella das

tabellas clericaes?

Não será tambem este um facto

verdadeiro?

Quanto á ultima parte a que se

refere a mesma correspondencia,

devo-lhes dizer que erraram o tiro,

mas não admira, porque uns são pe-

quenos, outros myopes, embora va-

lentes, e outros com as pernas gran-

des de mais, de fôrma que a ponta-

ria erron!

Se procurarem com mais cuidado

detraz dos frascos ou das estantes,

o alfarrabios, póde ser que lá en-

contrem ainda a copia dos bocadinhos

doiro da celebre pasquinada em que

thraconicamente insultaram o Rev.

parocho, ou a receita para a cura de

Noli-me tanger, que tanto os per-

segue.

=As chuvas que nos ultimos dias

aqui tem cahido encheram de alegria

os nossos lavradores que ha muito

tempo a imploravam.

,Í
Vem então com essa queixa no'

1

l
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-MODISTA--

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

Plenamente habilitada, encarrega-se

de todo o trabalho de modista, bem

como de factos e vestidos para crean- '

ças de ambos os sexos, garantindo a

boa execução a preços convidativos.

Desde já toma conta de qualguer

encommenda.

AZEITE DDDE

Largo de S. Pedro-0VAR BEIRA ALTA (Villa Fernando)

PARA PRATO SUPERIOR

   

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra & Irmao. do

.x'

AGRADEClMENTO

  

  

a viuva, parque já o era, e desgre- é o que do coração lhe desejo. Porto. contêm sómente de acidez 0 5 01°.

nhads, pállida, anhelante como lou-
Experimenth esta nova remessa

ca. . . Nem uma só lagrima brotava C. . . . . que acaba de chegar ao Malaquias, na

dos seus olhos, que pareciam des- A fam'ha do falleCIdOJOSé Pl"“ l'LH dos Campos Todos os freguezes

pedir lume... Entrou onde estava __ to Catalão, cumpre o doloroso que o desejem comprar, podem. antes

o medico e tirou-o como uma leôa dever de agradecer por este melo de o fazer. mandar buscar um fresqui-

deve ñ““ quem lhe “rebate o' 'eu' a todas as pessoas que se digna- 'lho d'eue que ° PWPWW'lo fornece

cachonos.

Só disse estas palavras:

-Meu Filho morre; seu pae con-

taminou-lhe a enfermidade.

-E depoiri'. . .

-Corramml respondeu.

Penetrou na referida sala, esten-

deu a mão, levantou como se fora

uma penna a enorme massa de

chumbo e arrojou-a pela janella.

-Esquecia-me de que eras mle,

exclamou o medico, beijando-a na

fronte com religioso carinho. Vael

Teu filho está salvo!

gratuitamente, o que prova a sua boa

ram cum rim '
'

pl @mal aaPósanotlma qualidade.

do fallecimento d'aquelle em Ma-

naos, protestando lhes a sua in-

delevel grati ião.

Ovar, 7 de setembro de 1906.
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65200 réis.

540 s
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nada.

O Systems Charadistico. que con-

terá apenas 6 fasCicutos, é uma

pequena obra imprescindível para

todos os charadistas, não só para

oa ensinar a fazer producções cha-

radisticas, como tambem para Os

euziliar s decifrá-las. O diccionario,

começado a confeccionar desde

DESPEDIDA

Não podendo deSpedir~me pes-

soalmente, por absoluta falta de

tem po das pessoas que me disdn-

guiram com a sua amisade, faço-o
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Ramiro Blanco_
Rua do DDI'D, 242, I.'-LI380À
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IN ILLO TEMPORE '
1902, e o que ha de mais comple- por este meio pedindo desculpa
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vallegar 7 gumas gravuras de charadistas "" qu'msi um_ ' ' (Scenes ill nda de Coimbra)

-- mais conhecidos. Oval'. 7-9_906- POI

Para completo esclarecimento d' -

TRINDADE COELHO

quelles que tudo interpretam ao sa-

bor das conveniencias, corno o faz

com a sua oaturrice, o auctor da cor-

respondencia d'equi e transcripta no

ultimo n.° do incotôr. Tie tudo quer

confundir, devo diser- he que não

faço uso como elle da rethorica ba-

lôfa para fugir a veracidade dos

factos _

Agradeço-lhe a transcripção de

Recebemos assignaturas na Im- Francisco Soares Balrara.

prensa Civilisaçào. Rua de Passos

Manoel. zu a 219. (O pagamento

deverá ser feito no acto da 'entre-

ga dos fascículos).

Um grosso volume de lnxo

Joaquim Ferreira da Silva ?mwswfé'S-Pelocorreioüo réis

(succsssonas)

 

A sahlr no dia so de laten-

bro o 1.** laseleulo. Emnreza da Biblioteca de Linux Hiei:

PRAÇA - ovan mdo Conselheiro Arantes Pedroso. 2.5

 

  

  

Em” d' "imha “mma conewonden' AGUAS DA CURIÃ Vendem-se n'este estabeleci- "Igual

cia. quanto ao assnmpto de que se
.

_

tracta e,na parte que diz respeito á _ - . mento. _
J

«Certidão de facultativo que 'Deflyí- Espemñzas no tratamento de -Notas de expedição para a D¡CCI()NARIO A.

doenças de ñgado, rins, bexiga e Companhia Real, de pequena e

em diñerentes especies de der- grande velocidade. . Á“

matoses. _Relações de juros d'inscri-

A' venda na pharmacia Baptis- pções dez, "/o, assentamento econ-

ta, Largo da Praça-Ovar. pon.

que 0' obito, parque deu assim co-

nhecimento aos leitores d'squelle jor-

nal de qual a certidão a que sempre

me referi, não confundindo certidão

de facultativo. com certidão d'obito

passada pelo Rev. parocho.
em laselenlo 50 réis 
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